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O JJtogrcsso Catljohco
«... «rqnor aulem, si quo modo 

compreliendam...

AO PHILIP. 3. 1

RELIGIÃO ESCIENCIA 
LITTERATURA E ARTES

... ad ca quae sunl priora cxíendens meipsum 
nd dcslinalum prrscquor, ad hravium tri- 
urnphi Ecclesiae... m Chri&to Jesu,

1D 13. 14.

Carta de Sua Santidade ao Em.° 
Cardeal-Arcobfspo do Paris

bEAO XIII, PAPA 

CariiÀtMo filho. muda r teitr/lo uposlulica 

A vossa carta cheia dos sentimen- 
do mais filial affecto, 0 da mais

A voz do Papa e a imprensa calho lira 
»(Ã0 fomos, mercê de Deus, dos 

, que levantamos a nossa voz, : 
em prol ou contra a carta de

S. Em.ao Cardeal Pitra, e foi essa’ a
razão porque até hoje não publicara- tos 
mos a notável carta do Santíssimo Pa- sincera' dedicação para com a Nossa 
dre Leão XIII, dirigida ao Em.'"0 
Cardeal-Arcebispo de Paris.

Mas em frente da manifes
tação honrosissima da imprensa 
catholica do nosso paiz, mani
festação que tanto nos enthusi- 
asmára, como devera alegrar 0 
paternal coração do nosso San
tíssimo Pae; ao ver 0 modo no
bre c digno como 0 jornalismo, 
que entrara na liça, ensarilhara 
armas á voz do Papa, nós, os 
últimos dos escriptores catho
licos em Portugal, não podemos 
deixar de fazer publico que nos 
associamos de toda a nossa al
ma a esse espirito de coneordia 
e união que ora une em frater
nal abraço os nossos collegas 
no campo da imprensa onde so 
hasteia a cruz.

E como prova de que 0 «Pro
gresso Catholico», acatou, res
peitou e propagou sempre as 
doutrinas e ensinamentos da 
Egreja. e que teve, e terá sem
pre 0 Papa coinu representante 
de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to na terra, a qjem obedecerá 
em tudo, publicamos a carta 
que Sua Santidade dirigira ao 
Cardeal-Arcebispo de Paris,com 
cuja publicação affinnnmos mais uma 
vez, a nossa franca, leal, e respeitosa 
submissão A Santa Sé, e a todos os 
Prelados com Ella em intima coinmu- 
nhão.

Por esta occasião damos um aper
tado abraço ú redacção da «Nação* 
por ser a primeira, como era de espe
rar, attentas as tradições gloriosas que 
representa, a rojar na terra a sua ban
deira immaculada, e 
auctoridade infallivel 
Jesus Christo,

pessoa, consolou docementc 0 Nosso

' um escripto, vindo d’ondo menos se 
devia esperar, e que vós deploraes 
como Nós, os clamores quo se levan
taram em volta d’elle, c os coinmen- 

! Urios a quo deu logar Nos decidem a 
romper 0 silencio sobre uma questão 
que nos mortifica cm verdade, mas quo 
nem por isso e menos opportuna, quer 
para a

a proclamar a 
do Vigário de

D. FRANCISCO D'ALME1DA
1.* Vioe-reida índia.

coração contristado por nina recente e 
grave amargura.

Bem comprehendeis que nada po
deria scr-nos mais profundamente do
loroso do que ver perturbado entre os 
catholicos 0 espirito de coneordia, e 
quebrantado esse tranqnillo repouso, 
esse abandono cheio de confiança e de 
submissão proprio de filhos, d paternal 
auctoridade quo os governa.

Assim, A simples manifestação dos

França, quer para outros paizes.
Por certos indícios que se 

observam não é difficil perce
ber que entro os catholicos, era 
razão talvez da desgraça dos 
tempos, alguns ha quo não con
tentes da situação de súbditos 
quo tem na Egreja, julgam po
der tomar alguma parte no go
verno d’EUn. Pelo menos ima
ginam quo lhes é permittido 
examinar e julgar a seu modo 
os actos da auctoridade.

Grave desordem seria se is
to podóra prevalecer na Egre
ja de Deus, onde por expressa 
vontade do seu divino Funda
dor furam estabelecidas de ma
neira a mais cathegorica, duas 
ordens distinctas: a Egreja dis
cente e a Egreja docente, o re
banho e os Pastores, e entre 
estes um quo ó para todos 0 
Chefe e Pastor supremo.

Unicamente aos pastores foi 
dad<> o inteiro poder de ensi
nar, julgar c dirigir; aos fieis 
foi imposto 0 dever de seguir 
estes ensinamentos, do se sub- 
mettercin docilmente a estes 
juízos, de se deixarem gover
nar, corrigir econduzir para a 

salvação.
Assim, é absolutamente necessário 

quo os simples fieis se submettam de 
alma e coração a seus pastores legíti
mos e estos com clles ao Chefe 0 Pas
tor supremo.

ITosta subordinação, d*esta obo- 
diencía depende a ordem e a vida da 
Egreja. Ella é a condição indispensá
vel para a pratica do bom, c para 
chegar felizmente a bom porto. So pelo

primeiros symptomas do mal, não po-1 contrario os fieis so arrogam a aucto- 
deinos deixar do Nos commover gran- ridade, se pretendem constituir-se cm 
demente 0 de pensar immediatamcnte juízes e doutores, se os inferiores pre- 
eiu prevenir o perigo. ferem ou tentam fazer prevalecer, no

4 redacçtio. i Eis porque a publicação recente de governo da Egreja universal, uma dj.
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recçfio dilferento daquclla que lhe dá i 
n auctoridude suprema, alteram de sua 
parto a ordem, levam a eonfubào a 
um grande numero de espíritos c sa
bem do caminho recto.

Nilo é necessário para faltar a um 
dever tilo sagrado, praticar netos do 
uppoBÍção manifesta aos Bispos ou no 
Chefe da Egreja; basta (pie esta oppo- 
siçAo sc faça d’mna maneira indirecta, 
tanto mais perigoso quanto com mais 
cuidado se procura cncobril a por ap- 
parencins contrarias.

Falta-fte também a este dever sa
grado qnnndo, sob mostras do exces
sivo zelo pelo poder o pelas preroga- 
tivas do Soberano Pontifico, so não 
respeitam os Bispos que estuo cm 
communhão com Elle, ou se não tem 
na devida conta a sua auctoridude, 
ou se interpretam desfavoravelmente 
os seus actos e intenções, sem esperar 
o juízo da Sé Apostólica.

E* egualmente uma prova de sub
missão pouco sincera estabelecer uma 
opposição entro Soberano Pontífice c 
Soberano Pontífice. Os que entre duns 
diroeçoes diíferentes repcllom o pre
sente, dando preferencias ao passado, 
não dão provas de obedieneia a res
peito da auctoridado que tom o di
reito e o dever de os dirigir, tornando- 
se sob certo respeito, semelhantes aos 
que depois dbima condemnaçào qui- 
zessem appcllar para um concilio fu
turo ou prira um Papa mais bem in
formado.

A este respeito ê preciso ter bem 
presente que no governo geral da 
Egrejti, salvo os deveres essenciacs 
impostos a todos os Pontífices pelo «eu 
ministério apostolico, ó livre a cada 
um d’e!les adoptar a nttitude que jul
gar melhor segundo os tempos e ou
tras eireuinstancias. N'esta parto ó elle 
o unico juiz, attendenuo a que elle tem 
não somente luzes espcciaes, mas ainda 
o conhecimento da situação o das ne
cessidades goracs da catholicidade, se
gundo as quaes convém que se regule 
a sua sollicitude apostólica. E’e le que 
deve procurar o bem universal da 
Egreja, ao qual está subordinado o 
bem particular, o todos os outros que 
se subordinam n esta coordenação de
vem secundar a acção do Dírector su
premo e servir ao fim quo elle tom 
cin vista. Assim como a Egreja c uma 
e um o seu chefe, assim ó um o go
verno, a que todos devem confurmnr-so.

Do esquecimento doestes principies 
resulta para 03 cathoiicos uma diminui- 
ção do respeito, da veneração e da con
fiança para com Aqnello que lhes foi 
dado per chefe. I)'aqui o enfraqueci
mento d«>3 laços d'amor e de obediên
cia quo devem unir todos os fieis a 
seus pastores c os lieis assim como os 
pastores ao Pastor supremo.

E todavia c deste» laços (pie de
pende prineipalmentc a conservação c 
a salvação de lodos. O esquecimento e 
não observância d’e-tcs princípios abro 
caminho o mais largo ás dissensões e 
ás discórdias entre oh cftthulicos em 
gravíssimo detrimento da união que é o 
earacter distinctivo dos fieis de Jesus 
Cbristo. Esta união deveria »er sem
pre, mas partieularmonte n‘estes tem 
pos, por causa da conspiração de tan
tas potências inimigas, o interesse su
premo e universal, cm presença do qual 
deveria dcsapparccer todo o sentimento 
de satisfação pessoal ou mais particu
lar.

Um tal dever, bo n todos incumbo 
sem cxcepção, d’uma maneira mais ri 
gorosa incumbo aos jornalistas (pie se 
não são animados (Veste espirito de 
docilidade o do submisão tão necessa-
ria a todo o catholíeo, contribuiriam a 
estender o aggravnr mais os males que 
nós deploramos. A obrigação que tem 
a desempenhar cm tu lo o que diz res
peito aos interesses religiosos o á ac
ção da Egreja na sociedade, é pois 
subincttercm-ae plcnamcnte do espirito 
e coração como todos os outros fieis n 
seus legítimos Bispas o n<> Pontifico 
romano, seguir n reproduzir os «eua 
ensinamentos, secundar do todo o co
ração os seus esforços, respeitar e fazer 
respeitar as suns intenções. Os escri- 
ptores que procedessem do modo dific- 
rente para servir as vistas e os interes
ses d’aqticlles cujo espirito e tendências 
tomos reprovado iVesta carta, falta
riam á sua nobre missão e lisongiar-so- 
hiam tanto cm vão de servir por este 
caminho os interesses o a canga da 
Egreja, como aqueiles quo procuras
sem attenuar e oíiender a verdade cn- 
tholica ou constituir-so em seus defen- 
sores demasiado tímidos.

Fomos levados a discorrer com- 
vosco sobre tnes assumptos não só pela 
opportnnidndo qne pódem ter a res 
peito <ln França, mas ainda pelo co
nhecimento que temos dos vossos sen
timentos e pela conducta que tendes 
sabido observar nos momentos e nes 
oceasiócs mais diftlceis.

Sompro firme o corajoso na defeza 
dos interesses religiosos e dos direitos 
sagrados da Egreja, vós os sustentas-
tes virilmento ainda ha pouco, publi- Elle não duvidou fazer uma esean- 
camentc os defendestes com a vossa dalosa apotheose de seu collega Lucio 
palavra luminosa c potente. Mas á fir-iVero, o homem mais imrnoral e cruel 
meza tendes sabido juntar sempre essa do sou tempo, 0 de Faustina, sua espo- 
nttitudo serena e trnnqivlla, digna da |sa, publicamcnle adultera: e elevou ás 
n*'bro causa qne defendeis, ostentando • mais altas dignidades os homens que 
aompre um espirito isento de toda a eram notoriamente os mais desregra- 
paixão, plennmente sujeito á direcção dos.
da Sé Apostólica e intoiramento dedi S. Juslino dirigiu lhe uma apologia 
ca do A Nossa pessoa. a favor dos christãos, ainda que espe-

Eis porque nos é agradavel poder; rasse que este escriplo lhe custaria a 
dar-vos um novo testemunho da Nossa [ vida. E não se enganou, porque teve 
satisfação o da Nossa benevolência l por prémio a cabeça cortada.

rnuito particular, sentindo apenas que 
vossa saude não soja h»l como Nós ar
dentemente desejamos.

Ao ceu dirigimos sem cessar pre
ces c votos fervorosos para que ella so 
võh restabeleça inteiramonte, e por lon
go tempo a conserveis. E como penhor 
dos divinos favores, qne chamamos 
abundantement* sobro vós, vos damos, 
de todo o coração, Nosso amado Filho, 
ao vosso clero e a todo o vosso povo, 
n Nossa Bcnç.ão Apostólica.

Dado cm Roma, junto do S. Pedro, 
aos 17 do Junho de 1885, 8." anuo do 
Nosso Pontificado.

LEÃO XHI, Papa.

SECÇÃO BELIGIOSA
0 Milagre da Legião Fulminante

i

'HEINABO de Marco Aurélio ó 
A ' Jf celebre por muitos litulos, e 

principalmenle polo milagre da 
legiiio ftthuintinhi que aconteceu no seu 
tenqM»: é um facto extraordinário, di
gno ilí? ser commemorado, e que d’al- 
gurn modo comprova a divindade do 
christianismo.

Os incrédulos comniumenle negam 
este acontecimento, ou não o conside
ram como miraculoso, porque, segundo 
o seu systoma insensato, desconhecem 
toda a ideia leligiosa o repellem o so
brenatural, c porque um facto d*esla 
ordem nnniquilla o seu pliilosophismo.

Mas nnm a existência do fado póile 
ser negada rasoavdmente, nem subsis
tem os argumentos com que preten
dem allribuil-o a causas naturaes.

Ora vejamos o que aconteceu. 0 
milagre da legião fubitiutuiie realisou- 
se no anno de 174, sendo imperador 
Marco Aurélio, que oceupou o throno 
desde o anno de Hii até o de 180.

Este príncipe, por seu orgulho e 
maldade, era digno de perseguir o chris- 
tianismo, o, não obstante fazer profis
são de philosopho, seguindo a seita dos 
stoicos, não foi monos devasso e cruel 
que muitos dos seus antecessores e sue- 
cessores.
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Antonino o Philosopho, nonw <]un 
muitos dão a Marco Aurélio, era um pe
dante teimoso, supresticioso c cruel. 
Ameaçou anniquillar a raça bovina, com 
suas continuas hecatombes, desde que 
travou relações com um magico do 
Egyplo chamado Arnuphio, e procurou 
aprender a arte dos augúrios nas en
tranhas das victimas.

Marco Aurélio adoplou todas as 
superstições de Roma e das outras na
ções: cria nos presagios, nos sonhos, 
em todas as .praticas supersticiosas, de 
maneira que os mesmos pbilosophos 
pagãos faziam zombaria d'isso.

Ainda se conserva um engraçado 
dístico em que os bois brancos dese
jam quo este imperador não volte a 
Roma, xiclorioso d’uma batalha, com 
receio de que rlle extermine a sua raça.

Marco Aurélio moveu a quarta per
seguição contra aEgreja, sendo cruelis- 
sima c produzindo muitos martyres.

Alguns historiadores modernos, prin- 
cipalrnente da phalange philosophica e 
voltaireana, exaltam as virtudes c os 
talentos d'esto imperador, a quem de
nominam príncipe bondoso. d’um cará
cter divino, virtuoso, philosoplio, tole
rante o humano.

\ historia verídica diz rpm fòra um 
monstro de maldades, um lyranno, le
gitimo herdeiro das ririmlcs dos Nerus 
e Caligulas.

Déspota e cruel, perseguiu os chris- 
tãos por superstição e por philosophia, 
e a Egrejn sô teve algum repouso, mui 
to breve, depois do milagre da IrgiUn 
ftdminautc.

Historiemos agora o grand*» aconte
cimento.

Emquanto Marco Aurélio, perse
guindo os christãos, enviava ao suppli- 
eio os seus mais lieis súbditos, colliga- 
vam-se novamente os barbaros contra 
o império, í* quasi <pio o puseram ;is 
bordas da sua ruina. loi rsta guerra 
mais duradoura e d« resultado mais du 
\idoso que as precedentes.

Corria oanno de 171, e era na for
ça do estio. 0 imperador estava no co
ração da Allemanha, Intendo os (piados, 
os parthos, os marcomanus e outros |>o- 
vos que habitavam desde o mar Negro 
até ao Rheno.

Estando o exercito romano a pele
jar com os <piados, povo da Germania, 
alem do Danúbio, entranhou-se ifmn 
profundo valle que por todos os lados 
era cercado de altas montanhas e l>os- 
ques. d’nnd'‘ lhe ora impossível reti
rar-se.

Os barbaros apparecem de repente 
no cume das alturas, e o exercito ro 
mano, sem poder avançar nem recuar, 
se vA no maior perigo. Parece <pie a 
contenda se vae d.*cidir a favor do ini
migo. não mencionando a d-smoralisa- 
Ção das trepas romanas, que. de mais

d’isso, se vAem apertadas (Furna sedo 
espantosa, e estavam privadas de agua 
ha cinco dias. A calma era excessiva, e 
no sitio não havia agua.

Ora no exercito de Marco Aurélio 
havia uma legião de soldados christãos. 
denominada a legitlf) vtelitii/a, porque 
eram naluraes <le Melitina, cidade da 
Arménia, ou das suas visinhanças. E’ 
por meio (Folia que o ceo vae alcançar 
victoria contra os barbaros.

Com efíeito, o commandanlc das 
cohorles pretorianas, conferenciando 
com o imperador que se achava pre
sente n'esla batalha, lhe diz:

• Cesar. a legião melitina, que faz 
parte do corpo do exercito, compõe se 
do christãos. aos quacs nada é impos
sível.»

Ouvindo isto o imperador rcspuii 
deu:

«Ordenar que ella se ponha em 
oração.»

Assim se cumpriu. Aquella legião 
composta de velhos soldados, vindos do 
Oriente, cheia de fé, se lança de joe
lhos, e supplica ardentemente ao ver
dadeiro Deus qir* manifeste o sou poder 
e glorifique o seu nome.

Acabada a oração, o cêo se cobre 
de espessas nuvens: u raio eslalla com 
um estampido horroroso que eccôa pe
los valles : uma chuva de pedra p de 
fogo caiu» sem cessar sobre os barba
ros, abrazando-os r pondo-os rm fugi
da, e ao mesmo tempo (pie uma abun
dante e benelica chuva refresca os ro 
manos que derrotaram complctamente 
os inimigos.

Citaremos sobre este facto um an
dor pagão, Dion Cassio, que viveu no 
scrulo Hl.

Diz elle:
«Viu-se, ao mesmo tempo e no mes

mo logjir. o fogo o a agua desceram do 
ceo, uns refrescados r os outros abra- 
zados. |»orijim n fogo não alcançava os 
romanos e a agua abrasava os barbaros 
como azeito inilammado.

•Innundados como estavam, pediam 
agua em allos gritos, c s<* faziam lar
gas feridas para apagar o incêndio que 
os devorava. Em sua desesperação se 
lançavam no meu» dos romanos, onde 
somente era a agua refrigerante. 0 im
perador t»*ve piedade (Fclles.

«Em memória deste fado acelanimi 
o exercito a Marco Aurélio imperador 
pela Mima vez: e o príncipe quiz qu<‘ 
a legião inHilina se chamasse d’ahi rin 
diante a Leiiiãt) F/fhtih/fiiifc.

• Não se contentou com isso: ha
vendo dado parto ao senado do mila
groso acontecimento, pul.licou um edi- 
clo para fazer cessar a perseguição con
tra os christãos.»

Este farto prodigioso, de tanta glo
ria para o cliristinnismo, então crud- 
m(*nle perseguido pelos poderes publi-

|cos, é referido por todos os auctores 
i coevos ou contemporâneos d elle. sobre 
tudo por Eusebio de Cesarea, quo deve 
ler-se, assim como as notas do doutíssi
mo Henrique de Valois.

Tertulliano, escriplor d’esse tempo, 
falia d’ellr como d’um facto publico e 
incontestável, c diz aos romanos que 
consultem a este respeito a carta que 
Marco Aurélio escreveu ao senado ro
mano, na qual atlribue a miraculosa 
chuva às orações dos soldados christãos.

0 fado, como vimos, é narrado por 
Dion Gassio, andor pagão, e lambem 
o confessam Claudiano, Porphirio e ou
tros historiadores do paganismo.

Nm monumento, que ainda hoje sub
siste em [Roma, allesta este aconteci
mento a todas as edades. pódo dizer-se 
que o erro vem cm apoio da verdade.

(Continua.)

!*.•' JoRo Vieira Neves Castro da Cruz.

As iiiíis leilmas
"A A5 LEITURA, na secção illuslrada 
/ V- «Progresso Calholico* n." 

. 2R, do cummoventr artigo epi-
graphado ■•Divagando p;*lo infinito». e 
relativo á gravura com o mesmo titulo 
inseria na primeira pagina, cxcitoii-mc 
o desejo de escrever algumas linhas so
bre o importantíssimo assumpto das 
más leituras, hoje infelizmenle tão ge- 
neralisadas. Eal-o-ei mn occasião oppor- 
tuna: agora fallarâ por mim uma illus- 
tr<? dama, a quem as Idtras christãs 
devem em ITançn assignalados serviços.

Nunca se repelirá do mais que os 
maus livros, as folhas periódicas anli- 
catholicas ou indilTerenlistas, os jornaes 
de modas que encerram a nvudo fo
lhetins perigosos, são um dos maiores 
riscos para a fé e para os bons costu
mes.

Eis aqui um fado contado por M.mo 
de Gcntelles, quo ó de molde a fazer 
mais impressão sobre os corações chris- 
lãos (pic lodos os raciocínios:

«Devemos considerar má (• nociva 
toda a obra que de perto ou de longo 
nos arrasta ao mal, aparta os nossos 
pensamentos do fim supremo da vida, 
e nosAlesvia do cumprimento dos nos
sos deveres. Assim como ha varias es- 
ppcies de obras boas o exeollenles, as
sim lambem ha diíTprenles generos de 
maus livros.

Dirijo me aqui a jovms christãos, c 
creio não precisar de insistir sobre os 
perigos das leituras irreligiosas e sobre 
a sua culpabilidade.

Ah! [Mtderá sueceder que encontreis 
á mão, sobretudo em certas revistas 
periódicas infeliz.ment*1 muito dilhmdi-
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das, artigos que contenham ataques ha
bilmente dissimulados aos nossos do
gmas mais sagrados e consoladores, 
cuja fornia elegante vos poderia acaso 
altrahír.

Oh! desconliae, sêde extremamente 
severas a tal respeito; acreditae-me, 
nem sequer abraes essas publicações 
que devem ser-nos sempre suspeitas. 
Ila ahi, ocrulto debaixo de flores, ve
neno mortal, veneno que ás vozes mata 
instantaneamente e que deixa sempre 
em nós vestígios terríveis e indelcveis.

Um sacerdote eminente, hoje prín
cipe da Egreja, me contava um dia, 
fallando-me dos deploráveis eíTeitos (fes
tas espeeies de leitura, que, tendo per
corrido nor dever, para combalel o. um 
artigo (jnina habilidade infernal contra 
um dos milagres mais averiguados re
latados na vida d’um grande santo, ha
via sido tão forlemente impressionado 
por elle, que lhe tinham sido necessá
rios verdadeiros esforços e uma lucta 
enérgica contra si proprio, para con
servar em toda a sua integridade e fres
cura a lirme crença que antes alimen
tava. Por este facto fazei idria do que 
deve succeder a meninas ou jovens se
nhoras que não fizeram estudo profundo 
da theologia.

Um dia estava eu junto d’uma po
bre mãe que acabava dõ sor ferida de 
um modo mui cruel nos seus mais ter
nos aflpclos: seu íilho unico, apenas de 
edade de tres annos, fóra-llm arrebata
do qitasi subitamente por uma convul
são. Eu havia sido educada com ella 
tinha a conhecido piedosa, e cria-a ain
da com os mesmos sentimentos. Muitas 
vezes a encontrara depois na egreja.

Era isto tres dias depois da morte 
de seu filho; chegava eu (furna longa 
viagem, e o meu primeiro pensamento 
foi ir visital-a. Enronlrei-a só no seu 
quarto...; não chorava, c o seu olhar 
era triste e frio. Au ver me, levan 
lou-se.

— Perdi tudo,—me disse, apontan
do-mo para o Imtço vasio de seu lilho: 
—nada me resta, e não jhísso morrer.

— Nesta sempre a esperança, minha 
pobre amiga.

—A esperança* cm qnem e em que?
—A esperança em Deus, em oulra 

vida, onde tornarás a ver teu íilho. leu 
filho hoje ditoso pois faz parle da mul
tidão dos anjos.

—Calla-le ahi,—me disse ella.—Eu 
já não creio.

Aão posso expressar a impressão 
que em mim produziram estas horrí
veis palavras; mal podia crer o que 
ouvia. E* impossível, dizia commigo: e 
um momento de aberração causada pela 
sua dor immensa.

Assenlei-me ao pê delia, e forcejei 
p »r faz"l a conversar acerca do querido 
eniesinho que voara ao ceu. Eallei-lhe 

da sua moléstia tão fulminante, e obri-i 
guei-a, por assim dizer, a contar-me as 
particularidades delia.

—E agora, -lhe repeli,—depois de 
todos esses soíTrimentos, elle é feliz.

Ella rompeu em soluços, e lançando- 
se- me nos braços.

—feliz!... Quem u disse? Eu não o 
sei.

Dcixando-sn então arrastar a uma 
franqueza que recordava os dias da 
nossa juventude, me contou como ê que 
perdera a fé.

Um dia, abrira mn livro irreligioso, 
e lera machinalmente as primeiras pa
ginas, e depois, pouco a pouco, se in
teressara com elle, r, sem dar por isso, 
aecritara as suas donlrinas: d'esse dia 
em diante sentira exlinguir-selhe a fé 
na alma.

O turbilhão da vida mundariissima 
qtie levava, impedira que compreendesse 
immedialameiile a extensão da sua des
ventura; mas em face do esquife de seu 
íilho, achara se assoberbada pela dor, 
sem força alguma para acceital-a e sup- 
portal-a.

Pobre Clara, como cu a lastimava 
do intimo da alma! Agarrava-me a ella 
com uma especie de obstinação, que
ria arrancal-a ao nosso inimigo commum 
e restiluil-a a Deus. Tornei a a ver 
muilas vezes; os meus esforços por si 
sós nada teriam podido, mas liz orar 
muito por ella, e pedi ao ecclesiastico 
que nos ministrara a nossa primeira 
eommunhão, que procurasse algum pre
texto para ir visital-a. Deu-me para ella 
excedentes ubras de controvérsia pró
prias para esclarecel-a, e pouco a pouco 
voltou a luz à sua alma.

Quando allim soube de novo olhar 
para o ceu e procurar lá seu lilho, dis
se-me com uma expressão e um accenlu 
que me hão de estar sempre gravados 
na memória.

—Minha querida amiga, para se 
cumprehcnder o xalor da fé, é necessa 
rio recuperai a depois de a haver per
dido.

Mas, ai! quantos a perdem o não a 
recuperam!

Poderíamos citar muitos exemplos 
a este respeito. Ha grande numero de 
jovens que. depois de lerem dado as 
mais beilas esperanças sob o ponto de 
vista religioso, cahem de repente na 
duvida e até na incredulidade, |H)rque 
desprezaram com suas leiluras os con
selhos da prudência, pois como diz a 
Esrriplura Sagrada:

• Aquelle que ama o perigo perecerá 
n’elle».

Desconliae egualmentn dos ' livros 
que. sem lerem um ca-acter tão accen- 
tuado. não são escriptus por calholicos. 
Podem ser moraes. mas bem se conhece 

!au lel-os (pie dislillam um vt-neno lento 
e uccullo, e, confessemul-u, mais vale 

privar-se a gente dum pequeno goso 
intellectual, que expor-se a um damno 
por ventura irreparável».

Perfeitamente d'accordo com M.ma 
de (ícnleiles, desejaria tiue as suas to
cantes palavras callassem em muitos 
corações, bons por índole, mas trans
viados por descuido proprio ou má di- 
recção alheia.

Eallou-se no artigo do «Progresso 
Catholico» dos «Esplendores da Eè» do 
grande sábio Moigno: para mim, é uma 
(los obras contemporâneas mais impor
tantes e profundas, e íirmemente creio 
que, se fosse mais lida e meditada, não 
veríamos por ahi tanta sciencia falsa o 
balofa, que não c afinal senão ignorân
cia crassa e presumpçosa, ou aberração 
deplorável produzida pelas más leiluras.

.1. Moreira Helkh

SECÇÃO SC1ENTIFICA
Os princípios calholicos perante 

a rasào
v

Jesus Christo

(Con/int/ado do antcceden(c)

vT^YANIEL demonstrou um inaravi- 
aJ ii Iboso espirito prophetico noS 

seus admiráveis vaticínios acer
ca dos acontecimentos políticos que 
ameaçavam transtornar a terra.

Prognosticara o grande poder tjue 
haviam de adquirir quatro nações fórles 
e soberbas, impérios que ir se-iam des
truindo succcssivamente: e os Chaldeus, 
vencidos pelos Persas, e os Gregos, 
vencedores destes o submetlidos linal- 
mente aos Bmnanos, que do mesmo 
modo succumbiram, demonstram a ver
dade e a exaclidão do vaclicinio.

Prophelisou igualmente as desgra
ças do Israel debaixo da oppressora 
dominação d'aquelles povos, fixando o 
numero de annos que haviam de pas
sar antes da vinda do Messias, da ruína 
de Jerusalém c da dispersão dos He
breus pelo mundo.

«Setenta semanas foram abreviadas 
a respeito do leu povo, e a respeito da 
lua santa cidade, alim de que a preva
ricação se consumma, e o peccado te
nha o seu fim, e a iniquidade se apa
gue, e a justiça eterna seja trazida, e 
as visões e prophecias se cumpram, e 
o Santo dos Santos se unja...

Sabe pois isto, e adverte-o bem: Des
de a saida da palavra, para Jerusalem 
ser segunda vez ediíicada, até o Christo 
Capitão, passarão sele semanas, e ses
senta e duas semanas: e segunda vez 
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serão edificadas as ruas e os muros na 
angustia dos tempos...

E depois de sessenta e duas sema
nas será morto o Christo: c o povo que 
o ha de negar, não será mais 'sou po
vo... E um povo com o seu capitão, que 
ha do vir, destruirá a cidade, e o San- 
ctnario; e o seu lim será a ruina total, 
e a desolação a que ella foi condemnada 
lhe virá depois do fim da guerra...

Esse Christo, porém, cunlirmarâ 
para muitos o seu pacto n‘uina semana: 
e no meio da semana faltará a hóstia e 
o sacrifício: e vcr-se-ha nu templo a 
abominação da desolação: e a desolação 
perseverará até á ôonsurnmação e até o 
fim

E ao cmnprir-se o praso veio Jesus 
Christo ao mnndo, c depois da sua in
justa e cruel morte apresentou-se o 
caudilho romano yw destruiu a cidade 
e arrasou o templo acabando para sem
pre com a nacionalidade hebrea: reali- 
sou se pontualmenle a denotação decre
tado tpic ha de durar até o fim do 
mim lo.

Examine e confronte a critica severa 
a historia do nosso Salvador com as 
circumstancias que tão admiráveis pro- 
phecias determinam, e da compararão 
feita imparcialmenle ver-se ha demons
trada sem sombra de duvida a di
vindade de Jesus Christo, que appare- 
ceu entre os morlaes para cumprir o 
myslerio augusto da redempção: e se 
quizerem maiores provas, observem as 
desgraças d’esse povo disperso e errante 
pelo mundo, que sem patna, nem lei, 
nem templo, soíTre dezenove séculos de 
ultrajes e de alTnmla em justo casúgo 
do seu crime.

Não escutaram a eloquente voz de 
Jeremias, nem as lamentações d'este 
propheta lograram abrandar tão duros 
corações.

«Isto diz o Senhor a este povo, que 
gostou de mover seus pês, e não re
pousou. nem agradou ao Senhor.

Agora se lembrará das maldades 
d’elles, e visitará os seus peccados... E 
me disse o Senhor: <

Não me peças que ou perdoe a este 
povo...

Quando elles jejuarem, eu não os
cularei as suas rogativas, c se elles me 
oITerecerem holocaustos e viclimas, eu 
os não acceitarei, porque os consumirei 
com a espada, com a fome e com a 
peste (2 ...

E eu enviarei sobre elles quatro es- 
pecies de castigo, diz o Senhor: a es-, 
pada para os matar, e os cães |>ara os 
despedaçarem, e as aves do ceu e as 
alimarias da terra para os devorarem e 
fazerem em pedaços... E eu os entrega
rei ao furor de todos os.reinos da ler-

(I) Daniel, c.ip IX. v e *<*gutnte*.
UI Jerem., wp. XIV. v. !U. 11 v H 

ra... E espalhai os-hei coma pá nas 
portas da terra: matei e destrui o meu 
povo, e ainda assim não se tem deixado 
dos seus caminhos (3).»

E conforme o propheta o vaticinara, 
foram os judeus dispersos, como a dé
bil palha que a p/í arroja ao ar.

Extinguiram-se antigas nações da 
terra deixando appoz si dobeis o incom
pletas recordações do seu poderio: ja
zem desmoronadas as muralhas, os 
templos e palaeios de Babylonia, Ninive 
e Sidon: desappareceram os Assyrios, 
os Chaldeus e os Phenícios: Groeia con
templa tristemente as ruínas do seu 
antigo esplendor, mudas e eloquentes 
recordações da sua passada gloria; e os 
Uomanos foram absorvidos por nações 
fórtes e aguerridas: mas o povo Hebreu 
conserva-se sem patria, sem idioma 
nem costumes nacionaes, para altestar 
a missão divina de Jesus Christo.

Não é, jiois, providencial a existên
cia d'aqudle povo entre todas as nações 
da terra, com as quaes não tem podido 
mislurar-se em tantos annos?

Grande é a obcecação e falta de 
senso dos que n’este só facto não co
nhecem os profundos desígnios da Sa
bedoria Pterna.

Nas obras do Tácito, Josepho e Suo- 
lonio refere se a crença, geralmente 
admitlida n’aquulle lempó, de que era 
Herodes o Messias promettido, até que 
os vicius e crimes do príncipe desvanc 
eeram a illusão dos Judeus.

Dizem-nos da mesma fôrma aquelles 
auctores que admirando muitas pessoas _ 
a vida austera do Baptista e as suas jgos,esollrcndoignoniiniosamurlecnm- 
admoeslaçves fervorosas, lhe foram per- priram-se os prognosticos de David e 
gunlar se era ellc o Ucdemptor (4)t ■ -1a 7^.1.^;^. ...... 1...1
successo historico que prova, sem a 
menor duvida, que os Judeus estavam 
persuadides de t»*r chegado 0 cumpri
mento das prophccias referentes â re
dempção.

Entretanto os seus costumes perver
tidos, assim como as controvérsias dou- 
trinaes e o descaimento da sua impor
tância política, motivaram 0 conceito 
equivoco que tinham formado do Mes
sias, cuja gloria entendiam devia con
sistir em livral-os dos seus oppressores 
e em dominaras nações todas da terra. 
Eoram estas as causas, ainda <|ue não 
juslilicadas, para desconhecerem a mis
são de Jesus Christo aquelles que so
nhavam com 0 poderio e as riquezas.

Não duvidavam da authenticidade 
dos prophetas, cujos livros conservavam 
religiosarnente; mas interpretaram-nos 
segundo os seus desejos mundanos c 
uma razão desvairada pelos costumes 
corrompidos.

Não podendo tão pouco concordar

pr ld. mp XV, a. 5 a 7.
ji) Tacíio, ma., in. v. wp. xxm—Jv- 

lícphu. .UHy — Sutflôuio, lií.

na intelligcncia da lei, os seus doutores 
chegaram a crear cscholas dillerentos.

Os Phariseus hypocritas eram ob
servadores de exterioridades vãs, com 
o lim de conservarem o seu credito ante 
o vulto allucinado; interpretavam falsa
mente a Escriptura, c torcendo o sen
tido verdadeiro, prendiam-se mais à 
lettra que ao espirito: a estes doutores 
uniram-se os Escriba#.

Os Sodticeus negavam a resurreicão 
da carne e a vida futura, e não sabendo 
que seria feito das almas depois do 
morto o corpo, adoptaram o dogma 
egypcio da transmigração.

Os Esscuios impugnaram.o livre ar
bítrio, c suppondo o homem ligado por 
um destino inexorável, destruíam o va
lor moral das acções.

Eram poucos os judeus lieis á lei 
mosaica, porque abandonada a instruc- 
ção do povo, tinham adoplado interpre
tações e crenças que a ignorância che
gou a desfigurar.

E átm embargo, a moral christã 
realisou conquistas numerosas e brilhan
tes até na classe mais nobre e ilhislra- 
da; puís José, Gamaliel e Nicodcmus 
receberam o baplísnio, conhecendo a 
evidente conformidade das saneias pro- 
phecias com a vida e prodígios de Jesus; 
e (piando comprehenderama moral pura 
do seu ensino, não lhes foi possível re
sistirem a demonstração tão clara e 
evidente.

Jesus Christo nppareceu na epoca 
prescripta; nasceu em Bolem como an- 
nunciou Alicheas; foi adorado pelos Ma-

de Isaias: Zacharias predisse a triumphal 
entrada em Jerusalém; foram vaticina
dos os seus milagres e as trinta moedas 
que Judas recebeu, a repartição das 
suas roupas, o sorteio da sua túnica, o 
inartyrio da cruz, c a resumirão glo
riosa do seu corpo.

Gomo, jkjís, em vista de tão exacla 
conformidade entre as propherias o a 
vida dc Jesus, o povo não «e converteu 
tudo á nova religião?...

Deixaram se persuadir de que eram 
effeitu da magia os milagres operados á 
sua vista, e actos phanlasticos a resur- 
rcição, as appariçõcs e a Ascensão de 
Jesus Christo: as tres seitas de doutores 
interpretavam os prophetas como con
vinha á doutrina que professavam, c a 
desmoralisação de costumes era espan
tosa e geral.

Joseplio refere com exaetidão o aban
dono (Faquella nação desventurada.

«Não lenho inconveniente em dizer 
cousas que a minha dôr não pódo oc- 
cultar. Eu penso que se Boma tivesse 
enviado mais tarde as suas tropas con
tra esta gente tão ímpia, a terra leria 
tragado a cidade, outro diluvio novo 
lel-a-ia submergido, ou o fogo que
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mUrora Suíhmn, a teria rcdn- 
z íJí* a cinzas, porque abrigou hoimms 
mais rornmipidos e inimigos dr Deus 
qti’* nquHIrs sobre os quaes vieram os 
antigos desastres *

J). rronciitf) Xavícr Garcia Rodrigo.

SECÇÃO HISTÓRICA
0 convénio de S;t em beiro

ÍCenOnuailo tk- nuntcro Hl.

IV
A 4T;A frente dV.-le rdilicio 

/.ç y ainda não foi d.-molida. Eica 
voltada para Aveiro»1 nu paleu 

ou ferreiro, onde eslti a rgrrja. for- 
jikuhI >. com a frunlaria desta, fquo 
lambem ainda não foi demolida', um 
perfeito angulo redo. Tem sl-ís janellas, 
svmelrkamenle dispostas, sob cada uma 
das quaes ha uma porta, que dava en
trada para rada um dos locutorios ou 
grades.

Ao centro d'essas portas e janellas, 
tira a putíaria de entrada para a casa da 
rola. Tem por cima um nicho, com a 
imagem de S. ITancisco de Assis, pa- 
Iriarcha da Ordem a qu-' este convento 
pertencia. Na verga da portaria lê-se :

1 <95

Esla dala é. talvez, a do anno,. rm 
que foi começado ou concluído o edifí
cio, rm substituição do primitivo.

Cm muro paralello a esta frr.utc <• 
um nutri), paralello á rgr.ja. fecham o 
terreiro. que c em forma de uni qua
drado, quasi perfeito. Este segundo mu
ro tirava no prolongamento da porta 
principal do edifício já demolida e ren
te â estrada de Aveiro a Esgueira. Ao 
criilro e drfontr da porta da egreja es
tá a portaria, que dá entrada para o 
terreiro,

S\mrlrisando com esta portaria, Ita- 
Ma outra ao nascente e á esquerda da 
Ireuh’ principal do rdilicio. Sobre rlla 
havia um nicho com a imagem dr S. 
João Baplista. CommunitMva com um 
grande palro r rste com a cerca. Por 
ah entravam os carros com Irnhas e ou 
Iros objrrto de uso domestico.

V
Na casa da roda, nslá a porta, que 

dava entrada para o interior do edifício.
Sobro esta porta lia sr:

CnUncarit ante paradisttm rolupta/is 
Chera^an: et flamrum gladim ud 
ctístadieitdauí riuu.

Ge.aes. Cap. r.° 27

í IS’i /A* Mlti jmt. r.ip. V II.

Na parle do teclo, que licava sobre 
Pdr letreiro, estava pintado um cheru- 
bim, com uma espada de fogo na mão 
direita.

A* direita d esta jiorta, estava n ra
da, como costuma havrr geralmente, 
em todos os conventos do sexo feminino. 
A’ esquerdo havia mn rara, como nos 
mesmos conventos também costuma ha
ver. Sobre rste raro estava pintada 
uma rafeira com esta legenda:

ixspice vr u/ris. fvgexe 
MUHIEIHS

No centro do tecto (festa casa es
tava pintada a figura do silencio, com 
este letreiro:

E.\f Tt M A'ST S/LE.X Til M /A Cario, 
Apocal. Cap. 8 n.” í

Outras pinturas r dísticos havia na 
casa da roda, algumas das quaes. creio, 
qnr eram tiradas das illustrações ou 
gravuras da Imitação dr Christo ou da 
vida de S. Francisco de Assis.

O tempo e a falta do vigilância ti
nham, d'ha muito, tornado tudo isso 
quasi iliilllrligivrl.

Sobre a |x;rlaria, de que já faltei, 
r. no interior da casa da roda, lia sr:

ANNO DE 1732

Julgo ser a data, rm que foi pinta
da a casa da roda.

D.tfroiitr da portaria, que dava en
trada para o terreiro, onde, 'por rm- 
quanto. está a Egreja ficava a casa 
chamada fbispe laria. A li residiam os 
clrrigus. que se empregavam nos tra 
bathos, trmporaes e espirituars, drstr 
convento, r que eram Ires da Ordem 
Eranciscana, ate à lei dí rxtincrão das 
Onh us religiosas. A mesma casa lam
bem era destinada para receber hospe 
des.

A Hospedaria de Sd está hoje con
vertida cm palacete do Prelado da Dio 
cese do Coimbra.

\1

Do interior do convento de Sá pou
quíssimo saberei diz»,r, alem do que 
já disse. Quando ali entrei pela ultima 
vez, eslava eu ainda numa edadp, em 
que pouco me poderiam interessar a 
dstoria e a discripção d'esta casa. I ui 

isso, ha bastantes annos. No entanto, 
ajudado pela memória r |M»r informações 
de pessoas competentes, direi, a tal 
respeito o qm* puder.

E<te convento parecia, que nunca 
chegara a ser concluído <• que se o fóra. 
deveria formar, a fóra a Egreja). um 
guadriioagn perfeito. Apenas foiamroii- 
ehiidos dois lados e, parte do terceiro.

Ao longo do lado ou [are que tirava 
ijnncto â rua, que segue para a estrada 
■de Esgueira, e no qual, com já disse, 
so viam 15 janellas, havia um largo 
corredor e o melhor donnitorio do con
vento. Era esta, também, a parte prin
cipal do rdilicio e a que se achava em 
melhor estado de conservação. Aquelle 
corredor terminava na parte do cdilicio, 
q»ie ficava para o Nascente, p ali havia 
uma grande sala, a que se dava o nu- 
nu* de r_mirante de Esgueira, -porque, 
das suas janellas se avistava aquella po
voação.

Debaixo d'este corredor e donni
torio, havia as lojas, onde se recolhiam 
os diversos objectos, proprios dos gastos 
domésticos. Essas lojas eram alumiadas 
por 15 frestas, correspondentes âs 15 
janellas do corredor. Este para u Poen
te. communicava com a parte do edifí
cio, (pip fica voltada para Aveiro e que 
formava um dos lados menores do gaa* 
drilonga.

Esta parle do edifício communica
va com a sala do aiite-còro, e esta com 
o cdro-de-chiat.

Entrando-se no edifício pela casa da 
roda, dava-se com uma salla abobada
da, similhanto à da mesma casa da ro
da, e cujo krto era. como esta pinta
do a fresco, tendo no centro as armas 
da Ordem franciscaiia. Aqui costumava 
estar a rodeira, encarregada de rece
ber e comiminicar os recados das pes
soas, que tinham de faltar com alguma 
das habitadoras d’aquella casa. Uma 
porta communicava para o claustro. 
Este communicava com o cdro-dcdiai.ni 
c com alguns dos lorutorios ou grades.

Na sala, de que. já fallei, havia uma 
larga escada de pedra, por onde se su
bia para a part-' principal do edifício. 
Por outra escada egual se subia do 
claustro para a parle do edifício, que 
(ica voltada para Aveiro.

O lado incompleto do guadrilongo 
dTwte rdilicio corria p»»r de traz da 
egreja, na direcção d'Aveiro a Esgueira 
r. portanto, paralello â frente principal, 
jà descripla. Era ocriipado por os córos, 
alguns dnrmitorios. refeitório e cosinhas. 
Nestes durmiluiius havia algumas di
visões de madeira, mostrando ainda, 
que esta obra nunca fóra concluída lo- 
lalmeiile.

No entanto, a parle do editicio, <]up 
estava completa, era de conslrucção 
muito regular fj tão solida, que não foi 
muito fncil a sua demolição.

o claustro era ajardinado e linha no 
centro um poço. Simples rolumnas de 
forma cviindrica sustentavam os ledos 
e a parte do rdilicio, que (içava sobre 
os corredores do mesmo claustro, que 
era em forma de uru quadrado perfeito.

Na noule de H para 12 de janeiro 
dr 1S82 ardeu uma grande parte, ao 
Na>centr, deste edifício. O re*lo, pu-
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reni que (1’elle ileára, era suílinente 
para viverem as pessoas ali recolhidas.

(Contin ua).
llamjel tlc Quadros.

SECÇÃO CRITICA
Cárceres

çâo á Europa no cumulo da ciríli-: micidios, r. ^r., são tantos que tem 
sação moderna* disse um justo cri- a qo,ono! numero maior do que o 
tico, que vive âlem-Alpes. Alas cui-' dos habitantes de alguns dos Esta- 
dar seriamente da reforma dos Car- dos da Europa; e como resulte de 
ccres. e de evitar a entrada n’estes:de tamanha cifra uma inconvenien- 
pela verdadeira moralisação, conse- tissima agglomeraçào, seguem-se 
qucncia da observância dos Precei-íos gravíssimos inconvenientes, que 
tos Divinos e da Santa Egreja Ca-! fizeram dizer ao Deputado italiano, 
tholica Apostólica Romana, este Di Rudini, o que reproduzimos no 
unico verdadeiro remédio moralisa- principio de este artigo, e aqui re
dor não será receitado no tal Con- petimos ; «/^e carceri nostre sono tc 
gresso, nem este permittirâ que deseci/oíe secondarie delia corruzione.» 
elle se faça menção. ! Xào é calculo incerto, é uma certa

Xo entretanto c como conscqucn- que os cárceres são muí poucos mui-
ie cjrcen nostre giudiziaric so-

scuole secondarie delia
'^a.'íaa corruzionc^os nossos carcc- cia da perseguição feita pela Re- to restrictos para os introentes desde 

res judiciários são as escolas se- volução aos Princípios Calholicos que a Maçonaria Revolução invadiu 
cundarias da corrupção* disse o c certo que no reino de Italia os ho- e destruiu os Conventos. Um outro

BASIIJC.Â DE SaXTACIU Z, Em Elorenni.

Deputado Di Rudini na camara ele- 
ctiva italiana em sessão de 11 de 
fevereiro de 1870, e pôde continuar 
a dizcl-o hoje. Prepara-se emRoma 
para o proximo outornno um con
gresso antropologico-criminal. em 
que se gastarão muitas palavras, 
mas de onde não ha a esperar mui
to remédio, xe algum, para n mal' 
de que se oceupou o Deputado De! 
Rudini. 1

Com grande apparato se falia [n.^ i^m uupmtíiuiv 
do tal Congresso, mas do qual sò ha' gmcnlo c geral como v « «n «iUu<i a»»mi wiw uúv juigam
esperar que se tracte de achar «o fluência da civilisação anti-Christã» a Italia de todo regenerada á sua 
melhor modo possível de punir, ! desgraçadamente!»

2,000 : quer dizer, subia

maior numero de habitantes, não

a prevalência, e já ha annos assim deputado italiano, o sr. Tufano. di- 
o declarava a Cazzetta l '/Jicialc del zía, jàcm i86<),queacifradeaugmen- 
Regno d Italia, e agora o declarará to nos cárceres, annualmcnte, era 
com augmento de arg umcntns.Pe- de cerca 2,000 : quer dizer, subia 
los dados estatísticos na Italia, de assim o acréscimo sobre 71,000 cn- 
guc esta de posse a Revolução, ha- carcerados, ao passo que n'aquelle 
via cm 1879 um condcmnado por anno em Erança, trabalhada tam- 
8135 habitantes: quando na Ingla- bem pela Revolução, com muito 
terra, porex., era um por 132,791:
cm 188$ aquullc quadro deve ser excedia $0,000. Xa criminalidade a 
mais atlerrador por isso que os cri- regeneração da Italia pelos maçoni- 
mes tem augmentado ; « este au- co-revolucionarios leva u palma ;

) geral c a in-jpois ainda assim estes não julgam
r

► ■ muda. E para que se veja como em
interdir. prender e encarcerar. í Agora a população média ou a I tantas prisòes estejam tanto amon- 

°E eis o mais importante eur-j cifra média dos encarcerados nos; os presos, que augmentam
gente que xe tem a fazer com rela-1 cárceres do reino de Italia e de 30 'sempre, basta repetir o quç disse
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Cantclli. quando em 1869 attcstou 
ter visto $ ou 6 encarcerados num 
quarto que devia apenas conter 1 ; 
e era então Ministro delfinterno, Í. 
é. do Reino; em 1885 os 5 ou os (> 
estarão em 10 ou 12, c o 1 ainda

prestam a duvida homenagem ao 
venerando Prelado que, no tempo 
em que apascentou o rebanho da 
vasta diocese do Pará e da de Bra
ga (11, cternisou a sua memória pe
lo desenvolvimento que deu ás 
sciencias, artes e industria, pelos 
alevantados e muitos serviços que 

ofíicialmente publicados pelo prestou â Egreja e ao estado, pelo

mais acompanhado no local julgado 
suHiciente só para ellc!

Seja qual fór o jaez dos do an- 
nunciado Congresso antropologicu- 
criminal c por muito que sejam do 
Modernismo ficarão estupefactos 
quando lerem nos quadros estatis- 
tico-financeiros dos cárceres italia-j 
nos, 1 
Deputado signor l)e Renzil, o que modo affavel com que a todos tra- 
custa a segurança publica no reino tava, pela recta observância de seus 
de Italia 14 annos depois dà brecha | deveres, como pontiíice e como ci-
da Porta Pia ou invasão de Roma, 
segurança que alias ninguém que
reria segurar; vejamos: 
«Segurança publica, 
serviço secreto....
/-.* ou Prances,

Segurança publica, 
pessoal, local, c/c.».

Manutenção dos pre
sos, cárceres, c/c...» 

i ,050,000,00

11,543,628.25

A* vista de estes algarismos diz 
um escríptor a.s.,ín?2=«Sono adun-l 
que piú di 45 mílíoní che, dopo la 
breccia di Porta Pia,costano alTlta- 
lia e ladri, gli assassini ed cgní 
manicra di delinquenti.» E segun
do o proprio Marco Minghctti, que 
por tempo tem tomado parte no 
Ministério Italiano <toda aquella 
magna mas desgraçada turba terà 
uma cauda de sempre novos deli- 
ctos e novos delinquentes. > Para 
todos é conveniente, quando mes
mo não houvera outros argumen-
tos, quanto ê funestissíma a situa
ção em que a Maçonaria-Revolução 
tem posta a Peniusula Italica; c de 
convencer só por si o que deixamos 
exposto n’estas linhas; e se a seita 
c de aquelle modo fecunda para lá 
dos Alpes, não ê infecunda âquem 
e n’outras regiões; e levaria tudo 
de vencida se podera vencer a Egre
ja de Deus!

Os triumphos Scj/mos serão 
anníquillados pelo Triumpho im- 
moredoro da Religião de Christo 
Divino no guando determinado ab 
alterno: e então o Sobcrano-Pon- 
tifice entoará o Te-l)cum tendo ajoe
lhados a Seus Pès os homens de 
todas as línguas em pessoa ou em 
espirito, sim os homens firmes e os 
convertidos; que Pispectaculo se pre
para!

Dom Autonio d'Almeida,

Alguns pensamentos ilc I). Fr.
Caetano llran iào

A Vo ouv,r pronunciar o nome 
X/VjJ ^tí 1' r’ Oaetano Brandão, 
iZ. JL todos se descobrem, todos

dadão, pela pureza de seus costu
mes, pela abnegação com que, «na 
altura da sua dignidade, guardou 
fielmente o voto de pobreza consu
mindo suas avultadas rendas na 
fundação de institutos de beniíi- 
cencia c no exercício da caridade, 
tal como a ensinou o Divino Mes- 

|tre», pela «discrípção e cscrupulo 
32,414.677 75|Comque manteve illesos os direi- 
------------------- 1 tos da Egj-eja sem faltar ao respei- 
45,00X,306.00 (to e submissão devida ao throno», 

. ‘pela pratica, em fim, «de todas as 
virtudes de que foi um admiravel 

I complexo e verdadeiro modelo».
O «Progresso Catholico» já apre

sentou aos leitorcs a biographia e 
o retrato de tão preclaro Antis- 
titc (2).

Agora vamos nós aqui também 
offcrtar aos mesmos leitorcs alguns 
pensamentos do ínclito Prelado: são 
extrahidos de varias cartas parti
culares que elle escreveu, c que se 
leem nas «Memórias para a Histo
ria da Vida do Venerável Arcebispo 
de Praga D. Pr, Caelanotârandãv».

A virtude da castidade c o thro- 
no de ouro do Divino Salomão;......
c a flor verdadeiramente cercada de 
espinhos, que enche o cèo e a terra 
com sua fragrancia.

*
Sède humilde c paciente, não 

querendo jamais outra cousa senão 
que se faça a vontade divina: lira 
de qualquer modo que fór, c Pae. 
deve castigar os íilhinhos que er
ram: e nós devemos abaixar humil
demente a cabeça, acceitando o cas
tigo com muito amor, e* rogando- 
lhe ainda mais que còrte e arranque 
agora o que lhe parecer, com tan
to que perdoe na eternidade.

(Continua,)
P* Joaquim José Soares.

(B P Er. Carl.mo B andão foi rimo nnnos Bis
po do Piini. c ijualoríC Arvvht>|»o de Braga.

(i| Veja-ac a |«ip. 37 c Í3 do

SECÇÃO 1LLUSTRADA
1

II. Francisco il'Unicida, primeiro 
Mcc Bci da Imlia

MjAço osfacellar <la patria c ao ver 
a incompetência dos homens 
que formam o conselho dos 

nossos rcis, ó grato olhar 0 passado, 
relembrar os feitos brilhantes d’csta 
nação, e apontar, com enthiisiasino 
de catholico o portuguoz, para essas 
figuras venerandas, que encheram com 
seu nome a cpoca cm que viveram, 
que ilhistraram, com a narração de 
suas façanhas, as paginas da historia, 
0 que são ainda hojo, passados sécu
los, as culumnas fortíssimas que sus
tentam o nome do Portugal na Carta 
geographica das nações.

Sim; na epoca em que as gran
des conquistas dos governadores d’esta 
nação, consistem em ruinosos emprés
timos, que fazem do velho guerreiro 
chamado Portugal um fidalgo arrui
nado, o acurvado vergonhosamente ao 
peso de dividas quo não poderá pa
gar, senão com a infamia quo cara- 
cterisa 0 commerciante fraudulenta- 
mento fallido; n’csta epoca, dizemos, 
é bom quo, para consolação das al
mas grandes 0 nobre?, quo choram, 
á sombra de tantos louros, as des
graças da Patria, eo rememorem os 
feitos gigantes d’esses varões illustres, 
que, por mandado do seu rei iam, 
atra voz dos mares, cravar a Cruz, 
ensinar a doutrina de Christo, e 
fundar, n sombra do estandarte do 
Ouriquc e Aljubarrota, novas provín
cias do reino luzitnno.

!•? bom, repetimos, ó necessário, 
quando os homens de Estado arras 
tam pelas barbas a veneranda figura 
do Portugal para as bordas do abys- 
1110 onde desapparcccm as nacionali
dades 0 a liberdade dos povos, apon
tar reverentes para esses gigantes do 
passado, para esses portuguezos de rija 
tempera, quo prestaram seus férreos 
peitos ao monareha portuguez, para 
d’ellcs fazer muralhas quo oppor aos 
inimigos da Patria.

E‘ nocossario, repetimos, quando 
os conselheiros da corôa se escolhem 
na caserna, nas redaeçoes de jornaes 
das ruas, e quo d’ahi sahem também 
os servidores da patría, so aponte para 
esses fidalgos de nobilíssimo sangue, 
quo deppunhain os seus brazões e co
roas nobiliarchicas para irem, como 
soldados da Patria, súbditos dos Reis 
0 apostoles da Religião, conquistar tí
tulos de gloria para si, dilatar os do
mínios da Patria e do Rei, ensinar 



7.* ANNO 30 DE .AGOSTO DE 1885 257

a povos barbaros a religião santíssima 
de Jesus.

E ó ainda uma necessidade, quan
do os homens da governança se or
namentam com o aventar do pedreiro- 
livre. descobrir a admiração publica 
os nomes do antigo Portugal, que os
tentavam no peito a Cruz, e que a 
mandavam bordar em suas bandeiras, 
cin suas vestiduras, e que a grava
vam na lamina de suas espadas va
lentes.

Vamos, pois, com a publicação por 
meio da gravura, de vários retratos 
dos nossos homens grandes do pas
sado, render devido preito a esses 
heroes, a esses soldados da fé, que 
se ajoelhavam diante dos altares sa 
grados, para implorar a protecção di
vina para os feitos que empreendiam, 
c que tudo obravam para honra e glo 
ria da Egreja.

D. Francisco d’Alineidn, primeiro 
Vicc-Rci da índia, ornamenta a pri 
meira pagina do presente n.” do • Pro
gresso Catholico», e no proximo n.° 
traçaremos, ninda que rapidamente, a 
htographia d’e»8e portuguez illustre, 
que se envergonharia de ver um mi
nistro da marinha purtugueza sein 
crenças, insultando a cruz, que clle 
cravára tão longo da Patria.

II

Basílica dc Santa Cruz em Florença
Segundo o plano do grande archi- 

tecto Arnalf del Cambio, principiou a 
construir-se em Florença, pelos annos 
de 1295, a magnifica Basílica, que a 
nossa gravura representa, e terminou 
a 1442, sendo sagrada pelo Cardeal 
Bcssarion, com a assistência de Sua 
Santidade o Papa Eugênio IV.

O interior é em fórma de cruz c 
a soberba abobada é sustentada por 
esbeltas columnns, e são Untos os 
sarcófagos que alli se levantam, que 
bem so pode chamar a este templo o 
pantheon da Italia moderna.

Os mármores abundam por toda 
a parte, e os frescos de Giolto, dão- 
lhe um aspecto formosíssimo, admi- 
rando-so também o púlpito, de már
more. com ricos relevos e figuras al 
legoricas.

E’ obra de Bene.detto de. Majano.
São também dignos de menção os 

claustros, onde ha capellas de for
mosa architecturn.

Tem esta Basjica 498 pés de 
comprido, e levanta se n’iun dos mais 
bellos sítios da cidade.

R.

SECÇÃO LITTERAKIA
f memória d'um lilliinlio de meus pa

rentes e amigos .1. E. A. 11 c I). II. 
das D. F. V.

Em botão ainda eras linda rosa, 
virente, virosa, mimosa, fragrante; 
teu doce perfume n'alina m entornava 
venturas, e dava prazer del ranlc.

Mas hoje? cortada pr fouce tyranna 
de Parca inbumana, leu brilho perdeste; 
quebrou se le a hasle,murchaste. secaste, 
em pí'i le tornaste, coitada! morreste.

Ouehmporta se tua beliesa perdeste 
na lerra, e deste com isso pesar? 
se ora revivendo, com o brilho leu 
a còrte do Ceo tu 'osle adornar?

Ahi com leu cheiro suave deleitas 
os anjos; enfeitas com o teu matis 
o throno de Deus, 0 qual quiz tirar-te 
da terra, e dar-te vida mais feliz.

Lâ nesse celeste jardim replantada, 
onde desfolhada tu nunca serás 
em meu favor subam ao throno de Deus, 
os perfumes teus, em qifElle se compraz.

Por todos nós pede, que bem precisamos; 
|>or ti esperamos de Deus todo o bem; 
faze que depois d’esla vida d’azar, 
nós vamos gosar tua dita lambem.

Chaves, 25 de julho de 1885.

M.

SECÇÃO NECKOLOGIGA-

Finaram-se ha tempos em Leomil 
um amigo e assignante do a Progresso 
Catholico», a quem esta publicação 
deveu bastantes serviços.

O Exc.nK> Snr. Manoel Ribeiro, que 
desde o principio fora assignante da 
nossa Revista, já não existe; mas sua 
alma gosará de certo a bemaventu- 
rança. e para isso peçamos por cila 
ao Senhor das misericórdias, para que 
a luz eterna lhe resplandeça.

Não existe também o Rev.m'* Rei
tor, Manoel Antonio Gonçalves, de 
Castro Laboreiro, que par annos fo
ra assignante do «Progresso Catho
lico».

E’ mais um nome riscado da lista 
dos nossos amigos, o mais uma alma, 
que junto do Eterno pedirá por nós.

Offcrtcmos-lho todas as nossas ora
ções.

Depois que abríramos esta secção 
temos recebido mil applausos dos nos
sos leitores, aflirmandonos todos que 
sempre satisfazem ao nosso pedido, o 
rogam-nos que não só pelos assignan- 
tes fallccidos, mas também pelos seus 
parentes imploremos as oraçoes cos
tumadas. Assim o faremos.

Negros crepes enlutam uma famí
lia que nos merece respeitosa estima, 
e urna pessoa a quem nos ligam os 
laços da mais intiina amisade.

Acaba de fallecer o Exc.m' Snr. 
Joaquim Manuel Caldeira, tio da nossa 
boa amiga, o fervorosíssima eatholiea 
a Exc.m* Snr.’ D. Anna Ritta do Je
sus Caldeira Carvalho, de Estremoz, 
a quem o «Progresso Catholico», a 
Religião Santíssima dc Jesus, e os 
povos seus conterrâneos muito devem.

Juntamos nossas lagrimas ás da nos
sa excellente amiga e de joelhos asso
ciamos as nossas ás sua* preces pola 
alma do finado, e pedimos a todos os 
nossos amigos nos acompanhem na 
mesma prece

A’ Exc.m" Snr.’ I). Anna Caldei
ra, e a toda a sua illustre família, en
viamos sentidos pesatncs.

Está de luto também o nosso bom 
amigo e sollicito correspondente em 
Pernambuco. Brazil, o muito Revd.0 
Snr. Padre José Affunso de Lima o 
Sá, pelo fallecimento d’uin seu irmão, 
Thomaz de Lima e Sá, desditoso jo- 
ven a quem uma broncho-pneumonia 
arrebatara dos braços da família.

Sentimos do fundo d'alma o golpe 
que tão fundo ferira o coração do 
nosso amigo, e regosijamo-nos ao mes
mo tempo por saber que o fallocido 
recebera todos os sacramentos da Egre
ja, depois de haver supportado com 
resignação evangélica a pertinaz mo
léstia do que fôra viciíma. E este 
facto também deve ser de consolação 
para a família que ora pranteia a perda 
d’um ente querido, porisso que ó uma 
familia verdadeiramente eatholiea.

Imploramos de todos os leitores do 
«Progresso Catholico», uma prece pela 
alma do finado, irmão de um dos mais 
dedicados amigos da nossa Revista, a 
quem damos, bem como a toda a il
lustre familia os mais sinceros e sen- 
tidissimos posames.

Communica-nos um nosso amigo 
a morte do III.11,0 Snr. Felix Alves 
da Cruz, pae do Rev.lu0 Snr. Padre 
Luiz Alves da Cruz, da freguezia doa 
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Milagres, oro Mansão. Fallecera depois 
do receber os Sacramentos da Egreja, 
tendo officio de corpo presente com 
assistência de 50 sacerdotes.

Contava 81 annos, o ha mais de 
15 que perdera a vista.

Fora ofticial da mil cias dos Arcos 
o combatera nas fileiras da legithnt* 
dade desde os annos de 1830 a 1833.

Morreu mais um d’csscs homens 
que ha cincoenta annos esperam o 
triumpho da sui causa, o todos vão 
morrendo vendo cada dia triumphar 
mais a Revolução e abater com 
seus desmandos a cerviz do velho 
guerreiro de Vai de-Vez e Atoleir »s.

Deus dè á alma do finado a Pa- 
tria celeste; onde só ha felicidade, e 
resignação a seu desconsolado filho, 
a quem enviamos a expressão do nosso 
pesar.

E do joelhos, nós e todos os nos 
sos leitores, enviamos ao Altissimo 
uma prece.

Finara-se também ha pouco em 
Braga o Exc?" Snr. Antonio Plácido 
de Lima Brandão, na edade das es
peranças, pois contava apenas 10 an
nos.

Era filho do Kx.1"1 Snr. l)r. An
tonio Brandão Pereira, assignnnto do 
«Progresso Catholico» ha muitos an
nos, e portanto amigo da nossa Re
vista, não podendo porhso deixarmos 
de tomar parto na dor que tanto de
vera opprimir-lhe o coração de pae, 
e enviando-lhe por este meio a ex
pressão do nosso prnfundo pesar, 
pedimos aos nossos leitores as preces 
costumadas p^la alma do fallecido. 
que a cilas tom direito, porque vivia 
n'mna casa onde tem franen entrada 
a nossa humilde publicação.

Oremos pela alma de Antonio Plá
cido de Lima Brandão. 

RETROSPECTO DA QUINZENA

Irpj^T/EsrA quinzena tivemos muL 
tas visitas, graças a Deus, 
.Mencionumol-as:

O Exc.wo Snr. Rangel de (Qua
dros, collaborador da nossa Revis
ta, que não conhecíamos pessoal
mente, e que. estando cm Vizella 
nos fez a honra da sua visita.

O Rev.™ Snr. Frei, Joaquim 
Rego, de Villa Nova da Cerveira, 
relíquia do passado, um dos mem
bros dVssa grande família francis- 
cana, que a liberdade extinguira no 
nosso paiz. S. Rcv.w“ veio a esta 
cidade confessar as religiosas Ca- 
puchinhas, e. assignante e amigo

do Progresso Catholico não se es
queceu de nós.

() Rev."” Snr. P.’ .Manoel Joa
quim Pereira de Carvalho, sobri
nho do anterior, que o acompanha
ra na sua vinda a Guimarães, na
tural de Vianna do Castello, c de 
ha muito leitor da nossa Revista.

O Rev.m0 Snr. P.c Silvino José 
de Sousa e Costa nosso antigo 
amigo de Vilía Pouca dWguiar. 
hoje capellão do regimento rej de 
ínlanteria. Tem sido cm Villa Pou
ca correspondente do Progresso Ca
tholico c muitos c bons serviços lhe 
tem prestado, la de passagem para 
a Povoa de Varzim.

O Rev.™ Snr. P.* Luiz Gomes 
da Silva, illustrado sacerdote de 
Braga, e de ha muito amigo nosso 
e da nossa Revista.

A intenção geral dn mez de se
tembro para os associados do Apos
tolado da Oração, e que deve ser 
também para todos os catholicos 
será—O Clero parochial.

.Muito devemos todos os lilhos 
da Santa Egreja rogar a Deus nos
so Senhor pelo clero parochial, 
porque éd’essa classe, hoje tão des
prezada pela moderna sociedade, e 
muitas vezes, o que c peor ainda, 
desprezada porella mesma, que de
penderá o bem estar da grei chris- 
tã. O bom parocho fará uma boa 
parochia, e uma boa parochia só 
pôde ter bons parochianos. Pe
çamos muito ao Senhor pelo clero 
parochial. para que elle seja ze
loso, devoto, activo, c para que 
procure nos santos exercícios cs- 
pirituacs a coragem de apascen
tar dignamente as ovelhas que lhe 
são confiadas.

Imploremos do Sagrado Coração 
de Jesus, um bom parocho, que 
promova quanto possível o culto 
catholico, que nos incite á frequên
cia dos Sacramentos, que nos saiba 
guiar, encaminhar no caminho da 
salvação eterna.

Repilamos lodos os dias a seguinte 
oração durante todo o mez:

O’ meu Jesus, eu vos offereço, 
por meio do Coração immaculado 
de Maria, as orações, as obras e os 
solTrimenlos d'este dia. em repara
ção de nossas ollensas e por todas 
as outras intenções do vosso divi
no Coração.

Eu vol as oíTcreço em particu
lar pelo clero parochial. alim de que 
o zelo puríssimo da vossa gloria 
estreite cada vez mais os laços que, 
no interesse sagrado das almas, de
vem unir os sacerdotes aos fieis e 
os lieis aos seus pastores.

A intenção de Outubro será—. Ls 
Cungregaçfies reiigiosas.

Não passou desapercebido o dia 
i_; de agosto em Guimarães, como 
não é costume passar. O cabido da 
Insigne e Real Collegiada de N. 
Senhora da Oliveira, que guarda 
relíquias venerandas do vencedor 
de Aljubarrota. fez expor n’uma das 
ojivas do padrão cm frente á colle
giada o pelote, que o .Mestre de 
A vis trazia sobre as armas na me
morável batalha, c n’um altar, le
vantado no mesmo padrão cantou 
missa solcmnc, com sermão etc. 
Depois sahiu cm procissão a ima
gem de Nossa Senhora das Victo- 
rias, acompanhada pelo Cabido 
e cleresia da Real Collegiada.

Esta festa ê feita a espensas da 
Camara municipal, e foi costume 
sempre acompanhar a procissão a 
vereação municipal: mas este an< 
no. como se memorava o cente
nário da batalha, que dera.a Por
tugal a independência, e como pnr 
este facto a festa devera ser maior 
que nos anteriores arrnos, a Cama
ra, visto não poder fazer mais, quiz 
ao menos tornar saliente a comme- 
m<»ração do 5? centenário nào acom
panhando a procissão.

Ao Rev.0,0 Cabido cabem mere
cidos louvores, por fazer a procis
são, mesmo sem a assistência do 
Senado.

Gomo havíamos annunciado fez- 
se, com a pompa devida a festivi
dade da Ascençào da Santíssima 
Virgem, sob a invocação de Nossa 
Senhora da Oliveira, com a assis
tência do Cabido etc. O templo, o 
historico monumento, que tem a sí 
ligadas as glorias dos nossos mo- 
narchas, eslava artisticamente orna
mentado, com formosas colgaduras, 
profusão de flores, e por toda a 
parte constelação de lumes. A or- 
chestra enchia a sagrada estancia 
de primorosas harmonias, e o povo, 
crente e assaz devoto da Santíssi
ma Virgem enchia-a. completamen
te, e prostrado diante da santa ima
gem rendia-lhe fervoroso eullo.

Orou de manhã o nosso amigo 
P.’ José Eernandes Guimarães, hoje 
parocho encommendado da fregue- 
zia de S. Sebastião d*esta cidade, 
que cm nada desmereceu do con
ceito que grangeára o anno passado 
em igual festividade, antes augmen- 
tàra a lama de bom orador que já 
tinha. E merecida lama c essa, por
que o P.° Eernandes Guimarães, no 
púlpito mostra-se como o soldado 
na brecha, combatendo todos os 
urros da epocha, mostrando â lue 
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da fé, e da rasâo o errado caminho 
que levam as modernas sociedades, 
mostrando a verdadeira liberdade 
nos ensinamentos da Egreja. e a 
immancipação da humanidade des
de o dia em que se arvorara no 
Calvario a Cruz da rcdcmpçâo.

Felicitamos o nosso amigo por 
mais este tnumpho obtido nos com
bates da verdade contra o erro.

De tarde subira á cadeira da 
verdade o Rev."1' Padre Francisco 
Martins. licenciado pela 1’niversi- 
dade de Coimbra, que teve como o 
P.c Ferreira Guimarães um nume
rosíssimo c seleclo audictorio.

A procissão era formada por va
rias irmandades e confrarias, pela 
coraria e cabido. Este no limitadís
simo numero a que a Uberdade o 
tem reduzido, 3 ou j conegos, 
quando nos lembramos de ver n’es- 
ta procissão 28 membros do Cabido 
de Guimarães! Levava muitos an
jinhos primorosamente vestidos.

Fechava o préstito a banda do 
regimento 20, e não levava guarda 
de honra, porque a tropa está a fa
zer cordòes.

Damos os parabéns á mesa da 
irmandade pelas pompas que es
tenda em honra da Padroeira d'es- 
ta cidade.

Emquanto o governo, para se 
esquecer do microbio que põe em 
perigo a fazenda publica, attende 
ao microbio colérico, mandando iro- 
pas para as fronteiras, sem que 
com isso nada consiga, o povo por- 
tuguez, conhecendo a incapacidade 
dos homens de Estado para a go
vernança publica, c muito mais pa
ra o livrar da invasão do cholcra, 
íaz preces c procissões de peniten
cia, a que o Primeiao de Janeiro, 
jornal das ruas, chama sccnas me- 
diavaes. Eorte sabio '

A' voz dos Venerandos Prela
dos quasi em todas as terras se 
tem feito procissão para implorar 
de Deus afaste de nòs a terrível 
epidemia. Aqui cm Guimarães lizc- 
ram-se preces em varias egrejas, e 
sahiu em procissão S. Sebastião e 
S. Roque, procissão acompanhada 
por mais de 10 mil pessoas. Viera 
lambem em procissão de penitencia 
da Serra de Santa Catharina para 
a Real Collcgiada, a milagrosa Ima
gem de Xossa Senhora do Carmo 
da Penha, também acompanhada 
por milhares de pessoas, havendo 
sermão ao recolher, pelo Rev.re0 IV 
Domingos Ribeiro Dias, illustrado 
sacerdote vimaranense. Vieram cm 
procissão da Costa, templo ve
nerando que se ergue na fralda da 
serra de Santa Catharina, as ima

gens do Senhor da Agonia, S. Jc- 
ronymo e S. Sebastião; fazendo es
ta procissão um trajeclo, talvez de 
10 kilometros. entrando no templo 
de S. Francisco onde pregou o 
Rcv.*° P.‘ Carlos Gouveia,. .Missio
nário jesuita de Braga, que teve um 
auditorio de mais de 4 mil pessoas, 
havendo igual n.° fóra, por não ca
ber na egreja. O sabio missionário 
attribuiu os males que atllipem a 
llespanha aos erros e desvarios da 
epocha, e muito rasoavelmente pen
sa S. Rcv."'*, embora os jornalccos 
da aeringonça tenham censurado já 
outros oradores, que íizeram igual 
ccndemnação. Foi um sermão á 
altura das eircumstancias c que dei
xou os ouvintes commovidissimos.

E com estas penitencias have
mos ser livres do cholcra, porque 
sendo um castigo de Deus, algu
ma das orações deve chegar até 
Elle. e nós seremos livres.

Bom era que os povos da fron
teira fossem livres do cholcra dos 
soldados, bem peor que o outro 
cholcra.

1 loje que é distribuído aos actuaes 
assignantes da nossa Revista um 
prospecto para o 8.° anno, e quan
do se lhe pede auxilio e protecção 
para que ella possa caminhar ovan
te no caminho que encetara, não é 
fôra de proposito lembrara todos o 
que acontece cm França, nessa 
França paganisada pelo republica
nismo atheu, com respeito ao jor
nalismo catholico.

O jornal catholico La Croix 
contava o anno passado 
assignantes, e fazendo um appello 
aos padres c catholicos em geral 
pódc elevar a sua tiragem a 30:000 
exemplarc, e agora louva elle de 
novo ao Senhor, por ser attendi- 
do cm novo appello. La Croix 
è hoje lida cm toda a França, 
e diflicil será encontrar um lugar, 
por mais pequeno, onde ella não 
conte assignantes.

E porque se dá este lacto em 
França, e se não dà em Portugal?

E’ porque na França ha uma 
reacção bem organísada e lorte con
tra as hostes da impiedade; em Por
tugal ha quasi o indiíTerentismo 
para as cousas que mais deveriam 
interessar os catholicos.

.Mas esse indiflerenlismo hade 
ir desaparecendo, mercê de Deus, 
e nós havemos de dizer de nossos 
actuaes subscriptores, o que o jor
nal francez diz dos seus antigos 
subscriptores. Appellamos, pois, pa
ra a religiosidade dos nossos actuaes 
assignantes, c esperamos vero/Vu- 
gresso Catholico, ao entrar no 8.*’ 

anno, contar dobrado n.° de assi
gnantes do que tem presentemente. 
Para isto basta que cada um nos 
ollereça um novo assignante, que 
peça a um amigo que se aliste sob 
a nossa bandeira, que inste para 
que o Progresso Catholico va sub
stituir algum jornal, orgâo da im
piedade. dc tantos que invadem 
muitas casas de bons catholicos. 
Feito isto, que nos parece facilimo, 
nós diremos, como os redactores 
de La Croix, Os nossos leitores sou
beram correr ao nosso appello e 
o /bogre.sso Catholico redobrou os 
seus leitores.

Esperamos que assim seja.

A imprensa catholica do império al- 
iemã tem commentado com alegria pas- 
mosa a seguinte noticia, que nós com 
0 maior jubilo publicamos lambem.

Achava-se 0 imperador em Ems, 
restabelecendo-se dos seus últimos in- 
commodos, e quando estava em estado 
de receber visitas e de sahir dos seus 
aposentos particulares, convidou para um 
jantar a varias pessoas das mais distin- 
ctas da terra onde se «achava, e na ca
beça da lista dos convidados colocou 0 
nome do novo Bispo de Limburgo, 
Mons. Bons.

Depois de concluído 0 jantar, e quan • 
do 0 Prelado catholico se retirava disse- 

1 lhe 0 Imperador Guilherme: «Rogae 
ao céo, para que o Senhor me 
conceda a singular graça, de 
não terminar o meu reinado 
sem que veja terminadas as 
discórdias que teem produ
zido as leis de maio».

0 bondoso Prelado agradeceu ao So
berano os seus bons desejos, c ordenou 
ao clero da sua Diocese fizesse preces 
para que 0 Todo Poderoso conceda 0 
completo restabelecimento da paz reli
giosa na Alemanha.

Gomo veem nossos leitores é impr- 
tantissima a noticia, mas parece que os 
desejos de Bismark se não harmonisam 
muito com os da família imperial. Em 
todo 0 caso louvemos a Deus, que não 
demorará muito 0 triumpho desejado.

Alvoroçou-se a sociedade culta 
de Londres, c esse alvoroço deve 
ter sido imitado por todos os povos 
da Europa c do mundo civihsado, 
ao ler um artigo ha pouco publica
do na «Pall .Mall Gazette», debaixo 
do título dc «The maiden tribut of 
modern Babylon». E o caso não é 
para menos, porque n’esse artigo 
se descreve no puro realismo, o es
tado medonho da corrupção dc Lon
dres, c a gangrena que o abuso de 
todos os vicios se tem apoderado 
d’aquelle povo.

uma dcscripção medonha, que 
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faz arrepiar as mais largas consciên
cias, que faz tremer os viciosos.

O governo mandou proceder 
contra o pcnodico, mas o seu dire- 
ctor, Thompson está satisfeito por 
ter occasíão de provar perante os 
tribunacs a verdade do que dissera.

E’ pois uma verdade esse sudá
rio de crimes os mais infames, essa 
cadeia de cscandalos eontra a mo
ral, contra a virtude, contra o bem 
estar das famílias! Horror!

Os catholicos e os poucos pro
testantes de boa fe, que existem em 
Londres, ainda que lastimam a fôr
ma escandalosa em que estilo cscrí- 
ptos os artigos, abrigam a esperan
ça de que esses mesmos artigos sir
vam para fazer que um dique se le
vante para soster essa medonha 
torrente de crimes,'e fazer que des- 
appareça essa nefanda escola de to
dos os vícios, e se presigam os seus 
auctores, visto que não foram taes 
crimes desmentidos atè hoje.

A pena recusa-sc á transcripção 
dos mais desmaiados traços d’csse 
quadro de horrores, a que só póde 
prestar-se um povo que renegou da 
verdadeira religiào;podessemos nós, 
e daríamos uma mostra de tão re
pugnante, mas infelizmente, verda
deira narrativa.

E ha quem não creia que o cho- 
lera seja um castigo de Deus!

Quando a Inglaterra soílre as 
consequências do erro em que cai- 
ra, fugindo do aprisco governado 
pelo Papa, pelo Pastor supremo do 
rebanho de Jesus, prepara-se a Chi
na para entrar cm relações ami
gáveis com a Egreja.

Sim, c possível, certo quasi, que 
o Santo Padre Leão XIII tenha a 
gloria de estabelecer uma Nuncia- 
tura em Pekin, e ver ao mesmo 
tempo, entre o Corpo diplomático, 
acreditado junto do Vaticano um 
ministro ou embaixador do Império 
Chinez.

As negociações vão muito adian
tadas, e quando o facto se realise 
será um triumpho para a Egreja, 
que poderá cuidar livremente das 
missões catholicas, que tanto sot- 
frem no celestial Império, e poderá 
dispensar ás Ordens religiosas n’a- 
quelle paiz estabelecidas a protcc- 
ção que lhe negam as nações ca
tholicas.

Roguemos todos a Deus Xosso 
Senhor, por esta grande obra de 
Leão XIII.

Nos Estados-Unidos propaga-se 
espantosamente o Cathohcismo, co- 
jno por vezes o havemos dito n’este 

lugar, c hoje repetimos narrando o 
facto seguinte:

A Diocese de Cleveland, que 
abrange todo o Xorte do Ohiu n\i- 
ma extensão de 250 milhas dc Este 
a Oeste e 100 dc Xorte a Sul, foi 
creada em 1847, pelo já fallccido 
Mons. Bappe.

Contava então 17 mil almas c 
possuía uma pequena egreja que 
fazia as vezes de Cathedral, e es
palhadas pela Diocese havia umas 
16 capellas, mas nem havia casas, 
parochías. asylos, hospitaes, etc., e 
sacerdotes em toda a Diocese con- 
tavam-se /(>!

Hoje a povoação dc Cleveland 
passa de 230:000 almas, e só na ca
pital conta 22 egrejas catholicas, e 
em toda a Diocese tem umas 221 
egrejas, 123 escolas parochiaes Re
quentadas por 25 mil creanças; e 
os j6 sacerdotes que tinha em 18.47, 
transformaram-sc em j86, que ê 
quantos tem hoje.

Possuo Cleveland um notável 
seminário, cinco academias para as 
jovens que se destinam ao ensino, 
$ hospitaes e 7 casas para orphãos 
com 780 recolhidos. Tem mais 23 
conventos com mais dc 800 reli
giosos de ambos os sexos. 3 asylos 
para entrevados c uma casadecor- 
recção ou regeneração.

Isto observa-se nos Estados-L'nÍ- 
dos, contraste bem frisante com o 
que se nota nos paizes catholicos 
da Europa, entre os quaes se des
taca Portugal, presa da Revolução, 
e por isso com os braços maneata- 
dos para os grandes progressos da 
humanidade. 

Louvemos a Deus que lambem 
podemos narrar um farto sobre
natural, um milagre, que nos foi 
contado pela pessoa que teve a 
felicidade de ser escutada em su
as preces.

t.ma pequena creança de me
nos de anuo de idade, depois de 
vários soíTrimentos perdera a 
vista, sendo impotentes todos os 
esforços da sciencia para Ih’a 
restituir. A mãe, crente e reli
giosa como devem ser todas as 
mães, recorreu á sciencia infal- 
livel, á ciência que dú a fé, e com 
n fllhinha nos braços e as lagri
mas nos olhos foi ajoelhar-se aos 
pés da imagem da Virgem San- 
tissima, que, sob a invocação de 
Nossa Senhora de Lourdes, ve
neram no seu oratorio particular 
as Ex.maB Sr.08 Chaves, piedosís
simas senhoras bem conhecidas 
aqui.

Como a triste mãe pedira 
A’quella que é mãe de todos, só 

o poderá dizer (piem já alguma 
vez pediu a vista de uni ente 
querido; mas o que sabemos, o 
que atlirmamos, o «pie proclama
mos do alto tresla tribuna da im
prensa é que a mãe ao outro dia 
dia, procurando nos olhos da fi- 
Ihlnhu n resposta á supplica que 
á Virgem fizera na vespera, co
nheceu que a vista estava clara, 
que a sua filha via como toda a 
outra gente.

(i facto milagraso que ahi fica, 
fui-nos narrado pela própria mãe, 
que, com a fllhinha nos braços 
e a alegria pintada no roslo, veio 
ao nosso escriptorio, na segun
da feira 25 do corrente para esse 
fim, acrescentado que os médi
cos, que viram a creança cega, 
attribuiram a milagre 0 vcl-a de
pois com vista.

A narração do milagre fui-nos 
feita diante do nosso amigo P.* 
Lima, e do Avó da creancinha, 
c pode ser feita pela bocca da 
propria mãe aquem a procurar 
na rua de D. João l.° Chama-se 
Rosa de Jesus, e é casada com 
Manoel Aflbnso Guimarães, par 
venturoso que mereceu uma gra
ça da SS. Virgem.

Louvamos mais uma vez ao 
Senhor, e aos nossos collegas na 
imprensa cnlholi(?a pedimos u fa
vor dc transcreverem esta noti
cia.

Heappareceu 0 «Macaense», escla
recido collega nosso, que por algum 
tempo estivera suspenso atè adquirir 
typographia propria.

Como do seu titulo se vê é pu
blicado em Macau, na Judia portugueza, 
nesse padrão das nossas antigas glo
rias.

Saudamos a apparição do nosso 
companheiro na imprensa calholica por- 
tugueza, e desejamos lhe prospera vida 
semeada do todas as felicidades.

Vamos dar a nossos leitores a agra- 
davel noticia de que para 0 proximo 
n.° publicaremos 0 prospecto annuncio 
do «Anno Christão», esplendida obra 
do Padre Jesuita Croisset, illustrada 
com gravuras.

E’ um verdadeiro devocionario, e 
mais completo.

Atè ao n.” seguinte.

No proximo n.° continuaremos a 
publicar os protestos que temos rece
bido contra 0 < Alhleta» e Prefeito de 
Homa.

Z de Freitas


